
 

 
 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DO VALE DO ARAGUAIA – UNIVAR 

 

  

  

  

 

  

  

  

  

 

 

CONFLITO ENTRE ÉTICA VEGANA E A PRODUÇÃO E 

CONSUMO DE PROTEÍNA BOVINA 

  

SAULO ALVES SANTANA JÚNIOR 

  

 

 

 

 

 

  

  

  

  

Barra do Garças – MT, 2024. 



 

                                                          
 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DO VALE DO ARAGUAIA – UNIVAR   

  

  

  

  

  

 

 

 

CONFLITO ENTRE ÉTICA VEGANA E A PRODUÇÃO E 

CONSUMO DE PROTEÍNA BOVINA 

  

SAULO ALVES SANTANA JÚNIOR  

  

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado como 

pré-requisito parcial para obtenção do título de 

bacharel em Zootecnia pelo Centro Universitário do 

Vale do Araguaia, sob orientação da Professora Drª 

Ana Paula Silva Possamai.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Barra do Garças – MT, 2024. 



 
 

CONFLITO ENTRE ÉTICA VEGANA E A PRODUÇÃO E CONSUMO 

DE PROTEÍNA BOVINA 

 

Saulo Alves Santana Júnior1, Ana Paula Silva Possamai2 

 
RESUMO  

Este estudo explora o conflito entre a ética vegana e a produção de carne bovina, analisando como 

diferentes perspectivas sobre veganismo e práticas de manejo influenciam a opinião pública. O objetivo 

foi avaliar a percepção dos consumidores sobre a substituição de proteína animal por vegetal, o impacto 

das práticas de bem-estar animal e a eficácia das normas atuais. O questionário foi disseminado via 

WhatsApp, com coleta de dados entre 28 de agosto e 10 de setembro de 2024, envolvendo 85 

participantes. O veganismo é visto como uma solução radical para o sofrimento de animal e a 

sustentabilidade ambiental. No entanto, a produção de carne enfrenta desafios éticos que exigem 

soluções práticas. O cumprimento de leis mais rigorosas de bem-estar animal é uma estratégia eficaz, 

alinhando as práticas de produção aos valores éticos defendidos por ativistas, promovendo a proteção 

do animal e a sustentabilidade ambiental. 

 

Palavras-Chave: Bem-estar animal; práticas de manejo; sustentabilidade alimentar; veganismo  

 

ABSTRACT 

This study explores the conflict between vegan ethics and beef production, analyzing how different 

perspectives on veganism and farming practices influence public opinion. The aim was to assess 

consumer perceptions of replacing animal protein with plant-based alternatives, the impact of animal 

welfare practices, and the effectiveness of current regulations. The survey was distributed via 

WhatsApp, collecting data from August 28 to September 10, 2024, involving 85 participants. Veganism 

is viewed as a radical solution to animal suffering and environmental sustainability. However, meat 

production faces ethical challenges that require practical solutions. The implementation of stricter 

animal welfare laws is an effective strategy, aligning production practices with the ethical values 

advocated by activists, while promoting animal protection and environmental sustainability.  

 

Keywords:  Animal welfare; food sustainability; management practices; veganism 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

No século XX, em 1944 a Sociedade Vegana foi fundada por Donald Watson (1910-

2005), que inicialmente criou um grupo chamado "Grupo dos Produtos Não Lácteos" e lançou 

o jornal The Vegan News. A Sociedade Vegana foi oficialmente estabelecida em 1945. Em 

1949, Leslie J. Cross sugeriu que a sociedade precisava de uma definição mais centrada nos 
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"direitos animais", articulando o conceito como “o princípio da emancipação dos animais da 

exploração pelo homem. ” Esse princípio evoluiu para a ideia de buscar o fim do uso de animais 

pelo homem para alimentação, mercadorias, trabalho, caça, vivissecção e qualquer outra forma 

de exploração (Ferrigno, 2012).  

No Brasil, a quantidade de pessoas que se identificam como vegetarianas ou veganas 

tem aumentado de forma expressiva. Esse estilo de vida livre de carne já corresponde a 14% da 

população que se declara vegetariana (Alegre, 2020).  

Atualmente, a organização e a estruturação da cadeia produtiva da carne envolvem o 

desenvolvimento de diversas técnicas nas áreas de biologia, zoologia, medicina veterinária, 

agronomia, zootecnia e engenharia industrial. No entanto, além das questões relacionadas ao 

processamento e manejo dos animais, é fundamental levar em conta tanto o bem-estar dos 

animais quanto a concepção da carne como um produto de valor (Perrota, 2016).  

Portanto, é essencial assegurar que todo o processo de obtenção da carne bovina respeite 

as normas de bem-estar animal e abate humanitário. Isso envolve o cumprimento de medidas 

para prevenir maus-tratos aos animais e a adoção de práticas que garantam a proteção e o bem-

estar dos mesmos, desde o embarque na origem até o momento do abate (Souza, 2021).  

Em países com altos níveis de padrões alimentares, o bem-estar animal é considerado 

um aspecto fundamental, impondo aos importadores a necessidade de cumprir com requisitos 

semelhantes. Dessa forma, para se destacar em um mercado competitivo e atender às normas 

internacionais, produtores, varejistas e outros integrantes do setor reconhecem a importância 

das preocupações relacionadas ao bem-estar animal e, por extensão, à saúde do consumidor. 

Além disso, enxergam essas preocupações como uma oportunidade lucrativa, que pode ser 

incorporada em suas estratégias comerciais (Silva, 2022).  

Assim, à medida que os produtores adotam práticas de bem-estar animal, eles não 

apenas atendem às exigências de um mercado competitivo, mas também criam um ambiente 

menos suscetível a ataques de ativistas. O compromisso com o bem-estar animal se torna, 

portanto, uma estratégia não apenas ética, mas também inteligente do ponto de vista comercial, 

promovendo a confiança do consumidor e mitigando as críticas relacionadas ao sofrimento 

animal. 

A pesquisa visou explorar o debate atual sobre o veganismo, especialmente no que diz 

respeito ao consumo de carne bovina e às questões humanitárias associadas à produção de 

carne. O objetivo é proporcionar uma visão atualizada que promova uma compreensão mais 

ampla e equilibrada das questões relacionadas ao veganismo e à produção de carne.  
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2. METODOLOGIA  

 

O trabalho em questão foi conduzido por meio de uma abordagem exploratória 

transversal, utilizando uma metodologia online. A coleta de dados foi realizada através de um 

questionário estruturado, disponibilizado na plataforma Google Forms®. O questionário foi 

promovido por meio de aplicativos de mensagens, como WhatsApp Messenger, com o envio 

de um texto informativo sobre o tema abordado e o link para acesso direto ao questionário. O 

período de coleta de dados foi de 28 de agosto a 10 de setembro de 2024, durante o qual 85 

participantes responderam ao questionário, conforme o termo de consentimento livre e 

esclarecido. 

O questionário consistiu em 17 questões, sendo 16 de caráter objetivo e uma discursiva. 

As 16 questões objetivas foram respondidas com apenas uma escolha de alternativa. O objetivo 

foi avaliar o conhecimento e a opinião do público vegano e não vegano de diferentes regiões 

do Brasil sobre o não consumo de carne bovina e questões relacionadas ao bem-estar animal 

durante o processo de produção. A análise dos resultados foi realizada através da distribuição 

das frequências das respostas, utilizando as ferramentas fornecidas pelo Google Forms®. Os 

dados foram apresentados em tabelas, com a criação de gráficos e análises adicionais no 

programa Excel®. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Foram obtidas 85 respostas de participantes que deram seu consentimento livre e 

esclarecido para a utilização dos dados recebidos. Esses participantes responderam a partir de 

diferentes regiões brasileiras, com predominância na região Centro-Oeste, que contou com 

84,7% dos entrevistados. As demais regiões foram representadas da seguinte forma: Nordeste 

com 5,9%, Sudeste com 4,7%, Sul com 3,5% e Norte com 1,2% dos respondentes. 

Quanto à faixa etária, os dados obtidos demonstram que 8,3% dos respondentes tinham 

até 18 anos. Na categoria de 19 a 24 anos, estavam 41,7% dos participantes. Entre 25 e 34 anos, 

encontraram-se 28,6% dos respondentes. O grupo etário de 35 a 44 anos incluiu 11,9% dos 

entrevistados, e 9,5% tinham 45 anos ou mais. 

A pesquisa revelou que, dos 85 entrevistados, uma grande maioria tem conhecimento 

sobre o conceito de alimentação vegana. Dentre eles, 90,6% (77 pessoas) afirmaram conhecer 

o conceito, enquanto 9,4% (8 pessoas) indicaram que não possuem esse conhecimento.  
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Quando se menciona "alimentação vegana", muitas pessoas tendem a associá-la a um 

estilo de vida caro e elitista, devido ao elevado custo de produtos industrializados, como “carne” 

e “leite vegetal”, por exemplo. Assim, um vegano: não come alimentos de origem animal, 

carnes de todas as cores e tipos, ou que contenham qualquer resíduo como leites, queijos, 

salsichas, ovos, mel, banha, manteiga, etc (Ribeiro, 2019). 

Nos últimos anos, o movimento vegano tem experimentado um crescimento, com a 

alimentação vegana se tornando mais popular. Cada vez mais pessoas adotam esse estilo de 

vida, que envolve a exclusão de produtos de origem animal, mas também abrange questões 

relacionadas ao bem-estar animal e ao meio ambiente. O aumento da oferta de produtos veganos 

no mercado e o reconhecimento de seus benefícios têm contribuído para esse crescimento, 

desafiando a percepção de que o veganismo é um estilo de vida caro e restrito. No entanto, a 

dieta vegana pode apresentar desafios nutricionais, como a possível falta de nutrientes 

encontrados principalmente em produtos de origem animal, o que exige um planejamento 

alimentar cuidadoso para garantir uma nutrição adequada. 

Quando perguntados sobre a diferença entre veganismo e vegetarianismo, 75,3% (64 

pessoas) dos entrevistados afirmaram conhecer a distinção, enquanto 24,7% (21 pessoas) 

disseram não saber a diferença.  

O veganismo é frequentemente confundido com o vegetarianismo. A principal diferença 

é que, além de não consumir alimentos de origem animal, os veganos também se abstêm de 

utilizar qualquer produto que contenha ingredientes derivados de animais. (De Almeida, 2020).  

Embora ambos os conceitos compartilhem alguns ideais comuns, como a restrição ao consumo 

de alimentos de origem animal, o veganismo vai além. Ele defende não apenas a exclusão de 

produtos animais da dieta, mas também a rejeição da exploração animal em todas as áreas da 

vida, incluindo vestuário e outros produtos. 

 Foi perguntado aos participantes se eles seguiam alguma dieta que excluísse proteínas 

de origem animal. Os resultados mostraram que 80% (68 pessoas) afirmaram não adotar 

nenhuma dieta restritiva. Entre os restantes, 10,6% (9 pessoas) declararam seguir uma dieta 

vegana, enquanto 9,4% (8 pessoas) optaram por uma alimentação vegetariana. 

Na pergunta seguinte, os participantes foram questionados sobre se já haviam 

considerado adotar uma dieta que excluísse proteínas de origem animal. A resposta revelou que, 

dentre os que já seguem uma dieta sem proteínas animais, 9 pessoas são veganas e, portanto, já 

praticam essa restrição. Com base nisso, a classificação das respostas ficou assim: 62,4% (53 

pessoas) afirmaram que não consideram adotar tal dieta, 28,2% (24 pessoas) disseram que já 
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consideraram 9,4% (8 pessoas) mostraram-se indecisos sobre a adoção de uma dieta sem 

proteínas animais (Figura 1). 

 

Figura 1– Percentual de participantes sobre a consideração de adotar uma dieta sem proteína animal. 

 

 

Acredita-se que, nos dias atuais, muitas pessoas estão optando por dietas que excluem 

proteínas de origem animal devido a uma combinação de fatores relacionados à saúde, ao meio 

ambiente e a questões éticas. 

De acordo com as respostas dos participantes sobre a crença de que a proteína animal 

pode ser substituída por proteína vegetal em termos nutricionais, 35,7% (30 pessoas) acreditam 

que é possível, 50% (42 pessoas) discordam e 14,3% (12 pessoas) têm dúvidas. Uma pessoa 

não respondeu à questão (Figura 2). 

 

Figura 2– Percentual de respondentes que acreditam que a proteína animal pode ser substituída pela proteína 

vegetal em aspectos nutricionais. 
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As proteínas dietéticas são essenciais para a nutrição humana, desempenhando papéis 

vitais na construção de tecidos, composição corporal, regulação do metabolismo, controle da 

saciedade e no sistema imunológico. Existe uma diferença significativa entre as proteínas de 

origem animal e vegetal. As proteínas animais contêm maiores quantidades de aminoácidos 

essenciais de cadeia ramificada, como leucina, isoleucina e valina, que são importantes para a 

síntese muscular. Além disso, as proteínas animais geralmente têm taxas de digestão e absorção 

mais eficientes. Proteínas vegetais, por outro lado, podem conter fatores antinutricionais que 

afetam a digestibilidade (Machado, 2024).  

Embora as proteínas dietéticas sejam essenciais e desempenhem papéis cruciais na 

saúde, é importante destacar que tanto o consumo de proteínas de origem animal quanto o de 

proteínas vegetais deve ser equilibrado. As proteínas animais fornecem aminoácidos essenciais 

importantes para a síntese muscular e têm uma digestão eficiente. Dietas predominantemente à 

base de proteínas vegetais precisam ser bem planejadas para evitar deficiências nutricionais e 

garantir uma digestão adequada. É fundamental manter uma dieta equilibrada, integrando 

diversas fontes de proteína para otimizar a saúde e minimizar riscos. 

De acordo com os resultados das pesquisas, quando perguntados sobre a concordância 

com a criação de animais destinados ao abate, 71,8% (61 pessoas) indicaram que concordam 

com essa prática, enquanto 28,2% (24 pessoas) afirmaram que não concordam.  

Segundo Duarte e Afonso (2020), a prática de abate de animais em um modelo industrial 

moderno começou no início do século XIX, trazendo significativas transformações tecnológicas 

e na relação entre humanos e animais. Antes, o abate era realizado de forma precária em ruas, 

áreas rurais e locais improvisados, em condições insalubres e visíveis ao público. Com o tempo, 

surgiram os primeiros frigoríficos, que estabeleceram estruturas e práticas regulamentadas pelo 

Estado para o abate de animais para consumo humano.   

Os métodos de abate atuais, com suas estruturas regulamentadas e práticas aprimoradas, 

demonstram-se mais eficazes em promover o bem-estar animal. Comparados aos métodos 

precários do passado, esses sistemas modernos oferecem condições mais seguras e 

humanitárias, refletindo um avanço significativo na abordagem ética e na melhoria das 

condições de vida e abate dos animais. 

Em relação ao conhecimento sobre as práticas de produção animal na indústria 

alimentícia e na cadeia de produção em geral, 66,7% (56 pessoas) dos participantes afirmaram 

ter ciência dessas práticas, enquanto 33,3% (28 pessoas) não possuem esse conhecimento. Vale 

ressaltar que, entre os 85 entrevistados, uma pessoa optou por não se pronunciar sobre a questão.  
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A cadeia produtiva deve demonstrar princípios éticos desde a criação e manejo dos 

animais até o produto final, pois os consumidores estão cada vez mais atentos à origem dos 

produtos que consomem. A qualidade ética de um produto envolve uma série de práticas 

destinadas a evitar o sofrimento desnecessário dos animais e a garantir altos padrões de bem-

estar animal durante a produção e o abate (Santos, 2020).   

As práticas de produção animal na indústria alimentícia estão continuamente em 

inovação, abrangendo desde a criação inicial até o processamento final. Essas melhorias visam 

otimizar a eficiência, garantir a segurança alimentar e atender às exigências regulatórias e de 

bem-estar animal. A constante evolução das técnicas e tecnologias é crucial para acompanhar 

as demandas do mercado e assegurar que os padrões de qualidade e sustentabilidade sejam 

constantemente atendidos. 

Quando questionados sobre a eficácia dos métodos de produção de bovinos em garantir 

o bem-estar animal, os respondentes se dividiram da seguinte forma: 40% (34 pessoas) 

acreditam que esses métodos são eficazes, 21,2% (18 pessoas) acreditam que não são eficazes, 

e 38,8% (33 pessoas) expressaram dúvidas, respondendo "talvez" (Figura 3).  

 

Figura 3- Percentual de respondentes que acreditam que os métodos de produção de bovinos são eficazes em 

garantir o bem-estar animal. 

 

 

 

A crescente desconfiança da sociedade em relação à eficácia dos métodos de bem-estar 

animal na pecuária bovina, impulsionada por movimentos ativistas, pode ser compreendida pelo 

medo de práticas inadequadas. No entanto, é crucial reconhecer que tanto sistemas intensivos, 

semi-intensivos quanto extensivos podem implementar práticas robustas que asseguram as 

cinco liberdades animais: liberdade de fome e sede, de desconforto, de dor, de medo e estresse, 
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e de expressão de comportamento normal. Essas práticas garantem o bem-estar dos bovinos em 

todas as etapas, desde o nascimento até o abate, assegurando um tratamento humanitário e 

adequado em todas as fases da vida. 

No Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabeleceu 

a Comissão de Bem-estar Animal (BEA), com a finalidade de promover discussões sobre o 

bem-estar dos animais nas diferentes cadeias produtivas. Dessa maneira, observa-se o 

desenvolvimento de ações e projetos que visam melhorar a qualidade de vida dos animais 

(Remonato et al, 2018).  

Embora os conceitos do modelo das "Cinco Liberdades" não sejam idênticos, eles 

devem sempre ser implementados com um objetivo comum. Isso significa que atender a apenas 

um desses parâmetros não garante o Bem-Estar Animal (BEA). Para garantir que o animal não 

sofra danos psicológicos ou biológicos, é essencial adotar todos esses conceitos de maneira 

integrada e simultânea (Rosa et al, 2021).  

O bem-estar animal está diretamente relacionado às condições em que os animais são 

mantidos e abatidos, sendo essencial para garantir a qualidade da produção. Assim, há um 

aumento contínuo nas pesquisas que investigam e analisam os aspectos críticos da 

bovinocultura, uma vez que esses fatores impactam diretamente os sistemas de produção e a 

qualidade final dos produtos (Santos, 2023).  

Para garantir a qualidade de vida dos bovinos, é fundamental seguir critérios técnicos 

que envolvem alimentação balanceada, manejo adequado, controle sanitário e ambiente 

adequado. Além disso, é necessário adotar manuais e protocolos de boas práticas de manejo, 

que devem ser seguidos por todos os envolvidos na cadeia produtiva, incluindo produtores, 

zootecnistas, veterinários, transportadores e abatedouros.  

A realização de auditorias periódicas é crucial para garantir que esses padrões sejam 

cumpridos e para identificar possíveis falhas ou áreas de melhoria. Tais práticas não só 

asseguram o bem-estar dos animais, mas também podem representar um diferencial 

competitivo no mercado, já que consumidores estão cada vez mais exigentes quanto ao trato 

ético com os animais. Assim, a adoção dessas práticas por toda a cadeia produtiva é 

fundamental para garantir a sustentabilidade e a reputação do agronegócio, atendendo às 

exigências de um mercado que valoriza o respeito ao bem-estar animal (Couto et al, 2020).  

 A pesquisa revelou que 69,4% dos entrevistados (59 pessoas) afirmam conhecer o 

conceito de abate humanitário, enquanto 30,6% (26 pessoas) indicaram não ter conhecimento 

sobre o assunto. Este dado indica um nível significativo de familiaridade com o tema entre os 

participantes. Por outro lado, ao serem questionados sobre a eficácia do abate humanitário nos 
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frigoríficos, 51,8% (44 pessoas) expressaram desconfiança, afirmando não acreditar na prática 

de bem-estar animal nas instalações de abate, enquanto 48,2% (41 pessoas) acreditam que tais 

práticas estão em vigor (Figura 4).  

 

Figura 4- Percentual de entrevistados que sabem o conceito de abate humanitário. E percentual de entrevistados 

que acreditam na eficácia do abate humanitário nos frigoríficos. 

 

 

Segundo a Instrução Normativa nº 3, de 17 de janeiro de 2000, os procedimentos de 

abate humanitário englobam diretrizes técnicas e científicas que asseguram o bem-estar dos 

animais, desde a recepção até a fase de sangria. Esta normativa especifica os métodos de 

insensibilização para o abate, com o objetivo de reduzir o sofrimento dos animais, garantindo 

que o processo seja realizado de forma ética (Brasil, 2000).  

Além disso, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabelece 

legislações essenciais para garantir o Bem-Estar Animal no Brasil, como o Decreto nº 

30.691/1952, que responsabiliza os estabelecimentos industriais pelo bem-estar dos animais 

desde sua chegada até o abate, prevendo sanções em caso de descumprimento. Também, a 

Instrução Normativa nº 56/2008 orienta as boas práticas de bem-estar em sistemas de produção, 

transporte e manejo, assegurando o tratamento adequado dos animais ao longo de todo o ciclo 

de vida (Brasil).  

Os consumidores estão se tornando mais conscientes e exigem produtos diferenciados 

que respeitem normas éticas de criação. À medida que a sociedade passa a valorizar o bem-

estar animal, essa questão se torna um fator econômico importante para os sistemas produtivos, 

exigindo mudanças no manejo ambiental. Essas transformações serão impulsionadas pela 

69.40%

30.60%

48.20%
51.80%

ENTREVISTADOS QUE SABEM O CONCEITO DE ABATE HUMANITÁRIO

ENTREVISTADOS QUE NÃO SABEM O CONCEITO

ENTREVISTADOS QUE ACREDITAM NA EFICÁCIA DO ABATE HUMANITÁRIO DENTRO DOS FRIGORIFÍCOS

ENTREVISTADOS QUE NÃO ACREDITAM NA EFICÁCIA
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demanda dos consumidores, uma vez que a eficiência da cadeia produtiva não se resume apenas 

à redução de custos ou à alta produtividade, mas também à satisfação das necessidades dos 

consumidores, que influenciam o dinamismo das cadeias de produção (Sousa, 2023).  

Além disso, as exigências de países importadores têm levado o mercado a melhorar suas 

práticas de produção. Países desenvolvidos estabelecem leis que tornam o abate humanitário 

um requisito para o licenciamento de importação. O Brasil, ao manter relações comerciais com 

nações como China, Estados Unidos, Argélia, Egito, Emirados Árabes Unidos, Argentina, 

União Europeia, Japão, Chile, Austrália e Nova Zelândia, deve atender a essas normas para 

garantir acesso contínuo a esses mercados e promover práticas de produção mais éticas e 

sustentáveis. 

Os dados da pesquisa mostram que 54,1% dos entrevistados (46 pessoas) têm 

conhecimento da resolução brasileira que estabelece diretrizes para garantir o bem-estar dos 

animais de produção durante o transporte. Em contrapartida, 45,9% (39 pessoas) afirmam não 

conhecer essa resolução. No mesmo contexto, quando questionados sobre a eficácia das normas 

e regulamentações atuais referentes ao manejo que assegura o bem-estar animal durante o 

transporte até o frigorífico, os participantes se mostraram divididos: 54,1% (46 pessoas) 

acreditam na eficácia, enquanto 45,9% (39 pessoas) não acreditam (Gráfico 5).  

 

Figura 5- Percentual de entrevistados que conhecem a resolução brasileira que atribui normas para garantir o bem-

estar animal de produção durante o transporte até o frigorífico. E percentual de entrevistados que acreditam na 

eficácia dessas normas e regulamentações. 

 

 

54.10%

45.90%

54.10%

45.90%

ENTREVISTADOS QUE CONHECEM A RESOLUÇÃO BRASILEIRA DE TRANSPORTE ANIMAL

ENTREVISTADOS QUE NÃO CONHECEM A RESOLUÇÃO

ENTREVISTADOS QUE ACREDITAM NA EFICÁCIA E CUMPRIMENTO DE NORMAS E REGULAMENTAÇÕES

DUARNTE O TRANSPORTE DOS ANIMAIS

ENTREVISTADOS QUE NÃO ACREDITAM NA EFICÁCIA E CUMPRIMENTO DE NORMAS E

REGULAMENTAÇÕES
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Em julho de 2020, entrou em vigor a Resolução nº 791 do Conselho Nacional de 

Trânsito (Contran), que estabelece as normas para o transporte de carga viva. De acordo com o 

Art. 3º dessa resolução, o Veículo de Transporte de Animais Vivos (VTAV) deve ser construído 

ou adaptado e mantido de maneira a evitar sofrimento desnecessário e ferimentos, além de 

minimizar a agitação dos animais, com o objetivo de garantir a preservação da vida e o bem-

estar dos mesmos (Matias, 2023).  

O Art. 12 da Resolução Contran nº 177 estabelece que tanto o condutor quanto o 

proprietário do veículo e da carga podem ser responsabilizados conforme o Código de Trânsito 

Brasileiro e outras legislações. A não conformidade com as normas pode resultar em 

penalidades severas, destacando a importância de garantir que o Veículo de Transporte de 

Animais Vivos (VTAV) esteja em conformidade com as diretrizes (Vieira et al, 2023). 

Utilizando de outra lei aplicável, o capítulo 7.3 do Código Sanitário de Animais 

Terrestres da OIE destaca que o transporte de animais deve ser realizado por profissionais 

qualificados, que entendam o comportamento animal. O bem-estar dos animais é enfatizado 

como prioridade e responsabilidade de todos os envolvidos nas operações de transporte terrestre 

(Felix, 2019).  

De acordo com a pesquisa, ao ser questionados sobre se acreditavam que a adoção de 

práticas seguras e a implementação de resoluções e normas são soluções viáveis para reduzir o 

conflito entre os produtores de carne e o movimento vegano, a maior parte dos participantes, 

representada por 43,5% (37 pessoas), expressou dúvida, respondendo “talvez”. Em seguida, 

36,5% (31 pessoas) concordaram que sim, e 20% (17 pessoas) não acreditaram que essas 

medidas seriam eficazes (Figura 6).  

 

Figura 6- Percentual de entrevistados que acreditam que práticas seguras e adoção de resoluções e normas reduzem 

o conflito entre produtores de carne e o movimento vegano.    
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Embora o ato de abater animais para a produção de carne não seja o principal ponto de 

crítica dos movimentos de libertação animal, que se concentram mais no sofrimento 

desnecessário, a adoção de práticas de abate humanitário pode reduzir esse sofrimento. Essas 

práticas não só visam atender a padrões éticos mais elevados, mas também são justificadas por 

seus benefícios econômicos, como aumento de eficiência e lucratividade. Dessa forma, a 

integração de considerações éticas com objetivos produtivos pode facilitar um entendimento 

mais harmonioso entre os ativistas e os produtores de carne (Froehlich, 2017).  

O movimento vegano e a crescente conscientização sobre o bem-estar animal destacam 

o conflito entre princípios éticos e práticas tradicionais de produção de carne bovina. Contudo, 

uma compreensão mais equilibrada da produção pode ser alcançada ao revisar práticas de 

manejo, alinhando necessidades nutricionais com demandas éticas. Com a evolução das práticas 

de bem-estar animal e sustentabilidade, é possível promover um diálogo mais construtivo com 

os ativistas. 

Entre os 85 participantes da pesquisa, 55,3% (ou 47 pessoas) acreditam que o grupo 

vegano pode melhorar o relacionamento com os produtores rurais, mesmo diante do conflito 

entre a ética vegana e a produção de proteína bovina. Por outro lado, 44,7% dos entrevistados 

não acreditam em uma possível melhora na relação entre esses dois grupos. Esses resultados 

indicam uma opinião dividida, com uma leve inclinação para a perspectiva otimista sobre o 

potencial de melhoria no relacionamento entre veganos e produtores rurais.  

À medida que avançamos no século XXI, é crucial continuar procurando soluções que 

promovam uma abordagem ética, sustentável e consciente no agronegócio. A transformação é 

não apenas possível, mas necessária para garantir um futuro melhor para as próximas gerações 

e para o planeta que dividimos com todas as formas de vida. Discutir e aumentar a 

conscientização são etapas essenciais nessa jornada em busca de uma coexistência mais 

harmoniosa entre a produção de alimentos e o bem-estar de animais, seres humanos e o meio 

ambiente compartilhado (Pinheiro, 2023).  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados mostram que, para um futuro mais equilibrado e respeitoso, é essencial 

promover o diálogo e a cooperação entre diferentes grupos, como defensores do veganismo e 

produtores rurais. O tratamento ético dos animais deve ir além das leis, com sua aplicação 

efetiva. A colaboração entre esses grupos pode resultar em soluções que conciliem os direitos 
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dos animais com a viabilidade econômica da produção agropecuária, criando práticas 

sustentáveis e benéficas para todos. 

Em suma, as medidas existentes representam um alicerce fundamental para a evolução 

do bem-estar animal na produção de carne. O respeito pelos animais e o cumprimento rigoroso 

das leis e normas têm se desenvolvido ao longo do tempo, e essa tendência continuará a se 

fortalecer. À medida que essas práticas se tornam mais evidentes e são seguidas de forma 

consistente, elas têm o potencial de reduzir e, possivelmente, resolver o conflito entre a ética 

vegana e a produção de proteína bovina. Dessa forma, um compromisso contínuo com a 

melhoria das práticas de manejo pode promover um ambiente de produção mais ético e 

sustentável. 
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